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14 de agôsto ~e 1.964 - 6a. feira NQ 12 

Foi agora pouco. 
O movim"'n·::.o p,1la -".'U.a J:•a:-o.ná D~ torw1ra mais intenso, mesmo or-
qu~, À m0.did~. or 1 a_u ::> ;, t? a1n'c.xi•..1a a. b.:;r::. do a.lmÔço , oa comerciá-
rios e 01'1.eÇ:-.rrl --. s~i:r.- da,s oo.oas e"'!l q_1 , e tra 1:11._ham cn di:r.~çã'J à 51..t~,s 

ma.nl'lR r,(lct:.i. va 7;:i.r1.o 7el.,..s r .. FJ.S, to . .rnbém in.ici&:u a õ.esloca,~~o -. tê 
su~~s .s,sil.f-, n. Pirrl C.0 ,JE• "ab ,;;·:;.~ e ~rem" ; 1 :.::-a ., s ,; .... nd..:, perí do do 
di.1. ••• 
E foi agora .:h. uc:o ,: .0 3 t 1O . 

N6e, eeté,rg,n,os tii;ib6m -.1a 11 levs" de pessoas y_ue se dirigia pfil.ra 
o :lL"!lÔ']O" 

Mas, nem sabemos bem -porque, a.li por perto da Jota-Jota, rcsol-
vemo3 a~ ~ar uma p~r.aJinb.a .. 
O caf ~zin:io, 8.:gir.J.'ln,do de ,ente, estava. aanâ.o, lil.O que tu.do i11dl-
c0,va, ~ - bocado dE, t:•:·a"bo.li1 à moç""' que ali sorvia. 
m 0t:in 9 todo sorridente e 1·e1i~~ com a 11 f'êria 11 que parecia jal 
i -r- ba.:it~.rrte fil- ta, rúfo oon.;iii ia a su.1. :i1;ü1:fação ao ver :l Zre-
gu.eaia en~:;r:.l.r e sail' sem parar. 
E c,?.dt?. virada na Registradora, anunciando a entrada de mais a1-
gu11s cru~eirinhoa vnlioaos, o ~uia quase que explodia de ~on -
tentuH1ento ••• 
E, e~ pr, n l3, a sua satisf~çao tem razão õe ser, pois, segtUidO 
dizer;1 oo jornais, a crise ~3tá t'astantr- 2 r ia e a situação eco-
nômica e ~inQnceira do pais não é lt muito boa. 
Pois, o Quin, observando que em seu cafezinho nio existe esta 
crise, s6 -t.inhP. nerme que ficar todc:> ao:::-risos, con10 se encon-
trava, não~ mesmo? ••• 
Foie, en dado instant~, logo ap6s n6s terl'I!-os tomado também o nos-
so gostoso cafezinho, percebemos qualquer coisa de anormal. 
A moça que ali s€rvia, det:. um sin,a.l misterioso para o Qu.in. 
E o Qu.in se avermelhou todo, e denotando uma 3~ria preocupação 
saiu em àese.balada carreira. 
Imaginamos logo o pior. 
Sil!l., imaginamos que alguê~ tivesse, quem aabe 14,dado algum. des-
falque no caixa, e o prejuizo iria ser considerivel ••• 
Mas, alguns minutos ap6s, o Quin voltava. 
Ofegante, com ar de quem acabara de dar uma boa corrida, o Quin 
regressava com ar triunfante de quem acabar de oonsegutt aquilo 
que procurava ••• 
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E, n6s, sem :podermos con·ce·I'.' a nossa. cur~.osidnde, nos aproximamos 
do Quim, em tempo @.in0.a • E- -,,r\C;:l·i:r l c;;..r , dep5si to que êle f'~zia na 
Registra.dora, de quinze c::i.-uzeiros, uim, apenas quinze cruzeiros, 
que era o "tombv'' que ;..lgu.m fre~""ês rr.a:,.1os avis•dv certamente es-
tava v:.cocurana.c g.ar na Jota c:i"ota ••• 
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